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Resumo

A partir do desenvolvimento de novas tecnologias e sua implementação no mercado de trabalho - tendo
como um de seus marcos iniciais a Revolução Industrial na Inglaterra - os trabalhadores vivenciaram
mudanças constantes em suas vivências de trabalho e nos seus direitos trabalhistas. A partir dessas
transformações, foram registradas e analisadas ao longo das décadas diversas condições precárias de
trabalho e alterações negativas atribuídas frente às novas tecnologias adotadas, inseridas ou não ao
fenômeno do turismo, mas que se perpetuam até a atualidade na sociedade contemporânea. Este trabalho
busca analisar os impactos da implementação dessas tecnologias e da mecanização de processos para os
trabalhadores no decorrer dos anos, em contrapartida a estudos de lazer que indicam uma relação
positiva entre o domínio cada vez maior das tecnologias nas ferramentas de trabalho e o aumento do
lazer - tempo de não trabalho - para os trabalhadores. Inicialmente, foi realizada uma análise geral
acerca dos impactos da mecanização no mercado de trabalho, para que, em seguida, tenha sido reduzida
e especificada ao campo do turismo. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de
dados Web of Science e Publicações de Turismo, além de material coletado no decorrer dos anos sobre a
temática. A pesquisa revelou as consequências da mecanização para os trabalhadores frente aos ideais
de melhorias constantes e sua perpetuação como uma ferramenta de precarização do trabalho frente à
busca pela valorização e pelas vantagens do capital. Além disso, a luta pelos direitos ao trabalho, à
segurança do emprego e ao tempo livre do trabalhador frente ao capital são apontados por autores
clássicos e contemporâneos como uma necessidade frente ao aprimoramento da precarização constante
no mercado de trabalho, visto que a mecanização de processos surge como apenas um dos agravantes
das condições de trabalho e do aumento do desemprego no setor do turismo.
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